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Aspectos temidos por autores: os pais lendo a {k0} ficção

Entre os leitores temidos por um autor, seus pais podem figurar  {k0} destaque. Megan Nolan
admite que seu maior medo não são "estranhos desdenhosos", mas "expor" seus pais à {k0}
ficção;  enquanto RO Kwon afirma que manteria seus livros "longe de todos os parentes" se
pudesse. No romance bem-atenção de Jo  Hamya, O Hipócrita, a escrita de uma jovem aborda
conversas décadas mais velhas que levam suas relações familiares ao limite  do abismo.
Na obra {k0} questão - uma peça de uma jovem de 27 anos, Sophia - revive uma viagem com  o
pai para a casa de férias de um conhecido {k0} Ilhas Eólicas da Sicília. O pai vai a uma 
apresentação da tarde (desregrado de seu assunto) enquanto a peça alterna entre a conta dele
dessa experiência e almoço tenso  {k0} que Sofia e {k0} mãe arrastam ressentimentos
matrimoniais e lembranças variadas dos eventos representados na peça. Através dessa narração 
narrativa, Hamya lentamente desvenda abismos e contradições entre as lembranças de cada
personagem.

Uma jovem confinada

Sophia se sente estabelecida, não ajudada  pelos casos do pai com "mulheres estranhas" que ela
ouve nas profundezas da noite.
Um longo período de falta de contato  é um tema recorrente na relação de Sophia com o pai. Sua
estadia na Itália é o mais tempo que  passaram juntos, mas é ofuscada pelo fato de que o
celebrado "polêmico" está sob pressão de tempo. Enquanto ele dicta,  a jovem é incumbida de
digitá-lo. A dupla torna-se como "cirurgiões trocando escovas e bisturis {k0} um teatro". Sophia,
no  entanto, sente-se cada vez mais reprimida, não ajudada pelos casos do pai com "mulheres
estranhas" que ela ouve nas profundezas  da noite.

A sátira flagrante

São essas ocorrências escandalosas que são dolorosamente expostas na sátira de Sophia. Elas
ocorrem "como uma encenação  das críticas" anteriormente dirigidas ao corpus de seu pai,
enquanto ele se arrasta incomodado nos assentos do teatro, cogitação ("Sofia  o ouviu chegar?"
ele pergunta {k0} dado momento. "Ele escuta o ator fazer isso e decide, evidentemente não")
Enquanto isso, Sofia  está iludida quanto à distância que ela manteve entre {k0} obra e a
realidade. Ela insiste que a peça não  tem "nada a ver" com o pai - apesar do ator de destaque
vestindo uma camisa de malha laranja irritantemente  idêntica a uma {k0} seu guarda-roupa.

Conflitos intergeracionais

Com essa construção artful, Hamya define o palco para que ressentimentos e rugas entre 
gerações fiquem de fora.
Sophia está frustrada com o suposto misoginia do pai; enquanto o pai está desanimado com a
suposta  falta de humor da geração de {k0} filha.
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